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MDÀ DE 

ILLISÔES! 

Comprehende-se, diz mnito 
sensatamente o Economista, que 
os políticos mâis graduados te- 
nham aspirações ao poder, sem- 
pre que estão fòra d elle. Essas 
aspirações são naturalissimas. 
ITeste campo não ha idealismos, 
porque tudo são interesses, pai- 
xões, ambições e acintes. Mesmo 
porque, se tudo ahi fossem abne- 
gações, recatos e modéstias, os 
partidos seriam uns agrupamen- 
tos de lunáticos e ulopistas,cheios 
talvez de theorias subtis, mas in- 
capazes de acção, e, portanto, 
nunca haveria goveraos, por não 
haver homens que o podéssem 
ser. 

Sendo isto assim, como real- 
mente è, convém se diga tam- 
bém, para que nada se fique a 
dever á verdade, que as impres- 
jJRf-Tte -?~imão ou o sentir do 
paiz em geral, se por um lado 
se ajustam com estas considera- 
ções, por outro limuam-se a ac- 
ceitar, como uma necessidade, 
que appareça sempre quem quei- 
ra assumir o poder, sem que, 
aliás, se afervorem ou se enlhu- 
siasmem porque assim seja. 

E é a este respeito que os as- 
pirantes ã governação se enga- 
nam (os que se enganam) por 
julgarem que assim como o paiz 
reconhece ser uma necessidade, 
que haja quem tome conta do po- 
der, está também convencido de 
que, mudando este de mãos, lia- 
do tirar d ahi grandes vantagens. 

Completa illusão! Ninguém cré 
e nem sequer pensa em tal. E 
tanto assim é que,nio se podendo 
por em duvida que as indicações 
da opinião, quando ella as quer 
dar,—o que è muito differeute de 
por ella ou em nome d elia as 
darem meia dúzia de homens— 
são significativas e imperativas, 
são recebidas e são respeitada >, 
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Alguns possuem cartas de uma pai- 
xão tão frunelica, que as exclamações 
de Werther. comparadas com cilas", são 
frias e chatas como um rol de roupa 
suja. 

Foi, pois, este cavalheiro, respeitável 
cm lodos os sentidos, que me contou o 
essencial da historia do barão de Gelo- 

não se pôde também negar que, 
a respeito de politica, a opinião 
está ha muito tempo completa- 
mente indilTerente, e inteiramen- 
te descrente. Os partidos de hoje 
são como aquelle antigo batalhão 
sagrado que era sò formado de 
olliciaes. Não tem -soldados. São 
tudo chefes, dirigentes, minis- 
tros, que foram ou hâo-de ser; e 
mais nada. Quem não tiver aspi- 
rações politicas ou interesses que 
defender de uma determinada po- 
litica ou de uns determinados po- 
líticos, não quer saber se o poder 
está na mão d'este ou d'aquelle 
partido. O que todos desejam é 
que não se aggravem os impos- 
tos, que não se coartem as liber- 
dades, que não se aUrontem os 
direitos ^principalmente os seus), 
e que não se aperte muito com 
os deveres (principalmeute com 
os que tem a cumprir). 

Bendem-se os homens no po- 
der, e nem se quer se daria por 
isso, se a imprensa não tivesse a 
expansão que hoje tem. tí' que 
bojo não ha crenças, nem esco- 
las politicas. Os grandes proble- 
mas ficara sempre á espera de so- 
lução, e, os que a chegam a ter é 
porque as circumstancias, a evo- 
lução natural dos acontecimentos 
a trazem comsigo. Tudo mais são 
combinações, a respeito de quem 
ha-de preencher os cargos, que 
vão vagando, a respeito da manei- 
ra de satisfazer umas exigências 
locaes, a respeito dos meios de 
transigir com uns, não indispor 
com outros, não aggravar alguns; 
a respeito dos processos a seguir 
para que as receitas publicas não 
declinem, para que as classes tra- 
balhadoras mo venham para a 
ma, em nome da fome, para que 
as nações extrangeiras não se zan- 
guem comnosco, para que se vá 
fazendo face aos compromissos da 
divida; e aqui está! 

Não sabemos se isto será de 
todo mau, porque, partindo do 
principio que os estudos econó- 
micos e financeiros téem entre 
nós poucos cultores, que não 

abundam capacidades para faze- 
rem d'elles uma applicação pro- 
fícua na pratica, temos medo de 
experiências, de tentativas levia- 
nas e de accaso, que tantas ve- 
zes téem dado resultados desas- 
trados. Antes continuar à mercê 
dos acontecimentos, sem deixar 
de os acompanhar com cuidadosa 
attenção, do que querer desvia 1- 
os da sua corrente natural, que- 
rer precipital-os ou transformal- 
os. Exactamente como acontece 
com as doenças que parece se 
identificaram com a natureza o a 
organisação de quem as padece; 
—cuidado em tental-as, seguir- 
llies as indicações, porque se se 
pretendem vencel-as, exacerbam- 
se e o desenlace, que poderia vir 
mais tarde, apparece de subilo. 

O nosso paiz é fácil de admi- 
nistrar, porque é tolerante, paci- 
fico, soffredor e compassivo. Mas 
também, se'é preciso saber viver 
com quem tem estas qualidades 
apreciáveis,muito mais quando não 
é apenas de uma pessoa que se 
trata, mas de uma conectividade, 
tão complexa, tão numerosa, co- 
mo é um paiz. 

Convém, pois, que não haja 
illnsões. Ninguém, que tiver as- 
pirações a ser poder, imagine 
que a opinião se apaixona com 
as mutações na scena politica; 
que com ellas se afervoram cren- 
ças e vicejam esperanças, porque 
a aspiração geral consiste em que 
não seja peior o que vier depois. 
Não o sendo, já todos ficam tran- 
quillos e satisfeitos. Excitar, so- 
bressaltar, promover, que a des- 
confiança augmente; dar azos a 
que a façam crescer os que com 
isso aproveitam, é assumir tre- 
mendas responsabilidades. Nas 
convalescenças todos os cuidados 
são poucos, e nós, na melhor 
hypothese, estamos ainda conva- 
lescentes. 

rico, accrescuníando que t:nha visto 
duas vetes de rei mca, n'ui"a grade 
d um nmsleiro do Minho, proximo ao 
seu solar, a figura celestial da baroneza 
e a sympatica e ainda juvenil physiono- 
mia de D. Angelica. 

Por essa occasião, lhe perguntei eu 
se traçava alguma rede á virtude herói- 
ca de l.udovina. Respondeu-me o narra- 
dor, que não ousava escalar uma forta- 
leza em cujo assalto era forçoso trium- 
phar, ou morrer. Accrascenlou, que, 
nem ainda cooperado por duas primas 
que tinha no tal convento, eile se ani- 
mava a revelar a Ludoví ia uma affei- 
< ão, que, desprezada, se tornaria em 
loucura furiosa. 

Pareceu-me sensata a resposta de 
Marcos. Que homem conseguiria alvo- 
roçar aquelle coração, que eu imagina- 
va esmagado sob a pressão de unia vir- 
tude exaltada? 

Decorreram quatro mezes, e, como 
disse no prefacio, fni ha dias si rpr— 
hendido no Senhor do Monte por Mar- 
cos. 

Conhecem aquelle saudosíssimo ar- 
voredo, que rumoreja na sumidade da 
serra, e aquella fresca alameda que está 
tapetando a entrada para a mãe d'aguai 
Foi nlli que o encontrei, encostado á 
mesa de pedra, lendo LES KEVERIES 
do Sonancoarl; leitura que eu aconselho 

a todas as pessoas que precisam ideali- 
sar um mundo mediu entre o asquero- 
samente lôrpa em que vi vemos,u o ahsur 
damenlc imtelligivel que nos prouiettein 
as rei giões. 

Quando me viu. Marcos Leite correu 
a abraçar-me, exclamando: 

«O meu coração tinlia-te invocado. 
Abominaria quantos homens e niullie- 
res me apparecessem aqui, menos tu. 
0 ella... 

—Temos ELI.A! 
• E tu viestes para este sitio com o 

coração vasio»! 
—Graças a Deus, não, meu poela. 

Trago tecidos, membranas, valvulas, 
ventrieulos, veias, artérias, nervos, 
sangue, ele. O meu coração está func- 
ciou-mdo com ,1 mais physiologica das 
regularidades. Respiro desafogadamen- 
te, e completo e digestão de uns sue- 
culeutug pedaços de bo', que triturei 
sub tegmine fagi. 

«Se, vens assim, melhor fòra que não 
viesses. Eu queria que me entendesses, 
como creio que me entendam, ha Ir is 
dias, estes rumores da floresta. 

Escuta! Vô tu se este ermo, se este 
sussurro, que parece o echo esvaido de 
um mundo remoto, não te está dizendo 
que o amor é a vida, que a esperança 
é a felicidade, qne debaixo do céo ha 
só Ires cousas grandiosas, o homem a a 

Procedinienlo 

honrado 

Na reunião da maioria, que ha 
dias se realisou, o illusire ex-mi- 
nistro do reino o sr. conselheiro 
João Franco não só mostrou aos 
seus correligionários a conveniên- 
cia de não levantarem dillicnlda- 
des ao novo governo, mas pedin- 
Ihes até qne fossem benévolos 
para com os seus actos, porque 
o paiz do que precisa é de boa 
administração e não de politica 
facciosa e violenta. 

Este procedimento honrado e 
patriota, deve levar ao novo go- 
verno a convicção de que precisa, 
primeiro que tudo,tratar da ques- 
tão económica e financeira do 
paiz, deixando por isso os pro- 
blemas políticos para depois, que 
de politica está o paiz satura- 
do. 

O qne se pretende, n"este mo- 
mento diilicil, é que o ministério 
actual seja t io austero na sua ad- 
ministração, procurando, princi- 
palmente, reduzir as despezas, a 
começar pelas, supérfluas, quando 
a gravidade das cir. nmslancias o 
exige para salvação do paiz. 

Isto é do que se precisa, e 
oxala essa seja a norma do actual 
gabinete. • 

Foi enviada uma circular ás 
divisões, para ser determinado 
aos commandantes dos districtos 
de recrutamento e reserva que 
não acceitem requerimentos de 
mancebos residentes em paiz ex- 
trangeiro 011 ultramar, para pres- 
tarem juramento de fidelidade, 
sem que nos mesmos requeri- 
mentos declarem a localidade on- 
de residem, para se poderem ex- 
pedir as ordeu< necessárias aos 
respectivos cônsules no extran- 

mulher nm para o outro, e a soledade 
pára ambos! Não digas alguma blasfé- 
mia! Esse sorriso offende, e é um sa- 
crilégio aqui. Agradece ao Senhor que 
nos dá isto, esta fontinha, a frtsquidão 
destas sombras,o murmúrio destas ar- 
vores, o azul do céo, lá em baixo a me- 
lancolia poética do vallu, o som d., 
campanario rural que repercute na al- 
ma ... 

Marcos Leite tinha razão. Não pude 
contrafazer, por mais tempo, a minha 
índole triste. Entrnu-me a saudade no 
coração, anínhando-se no pequeno re 
cinto não tomado ainda pela desespe- 
rança. Lancei os olhos ao livro em que 
lia Marcos, e recolhi à alma as seguin- 
tes linhas: 

La pnix jointe aux Inmiéres sem le 
pari age d'um homme dans toute wu 
province.Qwiut nu conlenleme»!, oh le 
cherche, ou fespéie tuême: peut-être 
rohtiendrait-on, si la mor! ou la deorê- 
pi tudo ve survenaient anpararnt... Ln 
vie élait bontie, et ou lut trouce e"core 
des aouceurs que la raison no snnmit 
méconnaitre. Mais il importe que l't- 
magtmlion, renouçaní aux écarts, et 
servaut elle-méme d'as ih contre hs 
peines, anime seuhment te repôs que 
1'âme peul conservei- quaud elle este 
restêe puré. 

•Que é isto?—perguntei eu tomando 

geiro e ás auctoridades militares 
no uitramar. 

Zig-zaas Lil (erários 
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Porque Figaro com o sen en- 
genho natural, com a sua inven- 
ção iuexgotavel, com a sua pas- 
mosa actividade, vivendo n'ama 
condição inferior, Figaro è o po- 
vo. 

Basta ver o conde de Almaviva 
nas suas relações com o barbeiro 
para se coinprehender a nefasta 
desegnaldade de classes. 

O conde tem um titulo nobiliá- 
rio. 

Qne fez para o merecer? 
Nada. 
O conde possne riquezas consi- 

deráveis. 
Que fez para as adquirir? 
Nada. 
Teria esse titulo, possuiria es- 

sas riquezas se tivesse de as con- 
quistar com os seus proprios es- 
forços? 

De modo algum. 
O conde Almaviva, sem ser nm 

tolo, não se distingue nem pelo 
engenho, nem peia audacia, e ain- 
da menos pelo espirito de iniciati- 
va. 

Bom para se namorar de Rnei- 
na, é incapaz de a conquistar, é 
impotente para combater do tutor 
da sua namorada. 

Se quer levar a sua àvante, se 
aspira a possuir a mão da joveu 
ou a casar com ella, tem de se 
valer do Figaro. 

E" Figaro quem faz tudo: indi- 
ca os meios, prepara o enredo, 
realisa a intriga, alcança a Victo- 
ria. 

O conde não faz mais qne reco- 
lher os despojos. 

>le sobre a mesa um papel escripto 
lápis. 

—Versos, meu caro; linhas, ê n 
lhor dizer linhas. O coração mais poi 
creio qneéo menos metrificador. 

• Pôde saher-se que anjo te roçou 
fronte com a aza? 

-Não adivinhas quem eu pode 
amar assim? Ha uma só mulher n'e 
inundo. 

■A baroneza? 
—Com que frialdade proferes es 

nome! Chaina-lhe antes Ludovina. 
•I é os versos. 
Marcos declamou com as mais ma 

osas modulações do sentimento a i 
guinte poesia; 

A 3-tíI>OVXírA 

Quem ha ahi que possa o cálix 
Do meus lábios apartar? 
Quem, n'csta vida de penas. 
Pudera mudar as scenas 
Que ninguém pôde mudar? 

Quem possuo n'aluia o segredo 
De salvar-me pelo amor? 
Quem me dará gotta de agua 
N'es!a angustiosa fragua 
D'uin deserto anrasador? 

Continua. 



Tal é a nobreza e o terceiro 
estado. 

O conde Almaviva é o menos 
hábil, e contudo è o amo. 

Km troca Figaro é mais esper- 
to, mais travesso, mais engenho- 
so. falia melhor qae o amo, e con- 
tudo não passa de seu criado. 

Que admirável pintura da in- 
justa desigualdade social! 

Mais que isto é um exemplo 
pratico, vivente, que por força 
havia do exercer no publico uma 
fascinação irresastivel. 

O povo dizia: 
Assim somos nós, assim pen- 

samos nós é esta a sorte que nos 
reserva a fatalidade. 

Somos melhores e somos o 
maior numero, e comlndo traba- 
Íhamoa'em beneficio exclusivo das 
classes privilegiadas. 

E não era só o povo que ap- 
plaudira o atrevido iunovador. 

Uma parle da aristocracia, sa- 
turada já d aqnelle espirito que 
invadia a athmosphera em que 
voa o pensamento, e penetrava em 
todas as consciências, cedia as se- 
duções do afortunado auclor dra- 
mático. 

O proprio príncipe Conti que 
tanto obsequiara Beaumarcbaís 
quando o tribunal de Manpeon 
liilminou contra elle a sentença 
que mencionamos, a despeito da 
opinião publica,' applaudiu muito 
o Barbeiro"de Sevilha, e prodiga- 
lison toda a especie de alleuções 
ao escriplor revolucionário. 

—Ainda não acabei com o meu 
protngonista, disse Beaumarchais 

—Que falta então? perguntou o 
príncipe. 

—Ca^ar Figaro. 
O príncipe poz-se a rir e ani- 

mou o seu protegido a que pro- 
seguisse uo seu empenho. 

E Beaumarchais realisoii-o a 
despeito das .mulliplices occupa- 
ções que lhe tomavam a altençãn. 

Emprehendera imporlanles es- 
peculações, sustentava aturadas 
polemicas, e comlndo o seu gé- 
nio fecundo e Qexivel ainda en- 
contrava horas de ocio para es- 
crever comedias. 

Precisamente, por aqneHesdias 
abriram-se uns j irdins públicos 
chamados Bedonte que em pouco 
tempo se tornaram moda. 

Manrepss e os seus collegas do 
ministério attrahidos pela novida- 
de, foram aili passar algumas ho- 
ras. 

No dia seguinte, Beaumarchais 
foi visitar o primeiro ministro. 

Travaram amigável conversa so- 
bre diversos assumptos, e o poe- 
ta disse-lhe que acabai a a sua 
comedia as Bodas .de Figaro. 

—E onde foi buscar o tempo, 
occupado como está? pergunlou- 
Ihe o ministro com assombro. 

E' rauilo fácil de comprehen- 
der. Compnl-a n'um dia em que 
os ministros tiveram tempo para 
ir recrear-se nos jardins de Bedon- 
te. 

Maurepas não ponde deixar de 
sorrir-se e disse-lhe: 

—Palavra, que se a peça tem 
muitas saídas como esta, já lhe 
afianço o exilo. 

O simples annnncio do Figaro 
produzira um escândalo. 

Sabia-se que o Figaro, o per- 
sonagem popular, sem perder 
nada do seu caracter, apresenla- 
va-se sob uma nova face. 

Ale então trabalhava pelo amo, 
nas Bodas devia trabalhar por si, 
em defeza d s respectivos ataques 
do Conde de A ima viva contra a 
sua uuiva. 

Já não era o povo fazendo gala 
da sua humilde condição, impos- 
ta injustamente, mas o povo que 
entrava na lucla com o privilegio 
na defeza dos seus interesses. 

Esta nova producção devia oc- 
casioriar-lhe ataques, se possível 
fosse, mais acerbos que os qne 
lhe causara o Figaro. 

«Disponham-se. senhores, dis- 
ponham-se, dizia Beaumarchais.a 1 

atermenlar-me de novo; o rneh 
peito está prompio a rugir. Sujei 
o meu papel em serviço da sua 
cólera. 

A Louca Jornada, on as Bodas 
de Figaro, obteve um exilo ex- 
traordinário. 

Porque? 
Foi devido á crueza de certas 

situações, á audacia qne revelou 
certas palavras, ao desenfade com 
qne se promovem certas intrigas 
picarescas? 

Inaegavelmenle o êxito foi de- 
vido não só ao interesse que a ati- 
cloridade despertou com o seu 
procedimento negando-se a per- 
miUjr a primeira representação, 
como principalinenle á audacia 
com que o auclor falia n'esla co- 
media de todas as insliluíções 
existentes. 

Paginas dlmor 
o 

lyCuuiEK que tão nova Tenlregaste 
A' iuifamia, á negrura, á podridão, 
Que levada pelo fogo da paixão 
Ou peia fome, assim te degradaste. 

Com certeza umÇdia já pensaste 
Na tua desventura e perdição 
E com quo dor leu pobre coração 
Lamentou a desgraça onde o levaste 

Quando le vejo passar assim radiante 
Toda alegre e descuidosa por 'hi fóra 
Levando pelo braço um teu amante 

Sinto um desejo atroz que me devora; 
Quizera dizer-to^esse instante— 
Teu semblante sorri... 

mas Ufalnia chora!... 

JOSÉ VARELLA 

£ 
a E. C. S. 

^5bsi hajas mulher bella doce encanto 
Anjo meu. meu ideal e minha vida 
Eu linha lacrimosa entristecida 
A minha alma e já cessou meu pranto 

Não sei se famomais se faino tanlo 
Como amei a palLda Margarida 
Mas sei que por ti déra a minha vida 
Muito embora isso la causo algum es- 

panto 

EmOmjse me vejoTuovamente 
Sem fé, sem esp'ranças, illudido 
Oh! incrédulo fui... hoje sou crente 

Se, porem, outra vez eu fôr punido 
Nem em Ti creio oh! Deus Omnipotente 
E faço-nie um assassino ou ura bandido! 

JOSÉ VARELLA 

Cartão de Parabéns 

tuítanj itutios 

Terça-feira—as ex.mas srs. D. 
Liouidia Caniiiiia e D. Albiúa 
Rosa ile Vascoucellos Mourão 
Rodrigues Passos. 

Fimni anttoii 

Terça feira—o sr. VicloriDo 
Joaquim Gonçalves da Rocha. 

as promessas solemnes de casa- 
mento e os projectados passeios, 
tem dado um resnltadâo. 

Quem tem soffrido as. conse- 
quências são. as famílias dos so- 
cios da sociedade a Recreio Mel- 
gaceose», as quaes, mesta occa- 
sião, muito se divertiam ifaquella 
casa de recreio. 

Mas hoje. hoje que o promotor 
d'essas delirantes reuniões nus 
deixou, com bastante magôa o 
dizemos, essas famílias veem-se 
na dura necessidade de passar as 
noites em sua casa, podendo pas- 
sar, alegremente, algumas horas. 

* * 
Mas, como iamos dizendo,o car- 

naval de 1897 prometle ser um 
grandé pandego. 

Nada nos tem faltado. 
No domingo passado pelas tres 

horas da tarde fomos mimosea- 
dos com duas soberbas parodias: 
uma «a prisão do Guognnhana*, 
e a outra o Baccorinho pedin- 
do a passagem de bilhetes, 
pois que ia rilár-se. 

O Gungunhaua era conduzido, 
com as suas mulheres favoritas, 
por numerosa cavalgada, e foi 
exposto á irrisão do publico em 
frente do sen kraal, na praça do 
Gommercio. d'esta villa, e o Bac- 
corinho, conduzido por uma cor- 
da que lhe deitaram ao pescoço, 
percorreu as ruas d'esta villa, no 
meio de avultada garotada. 

* * 
Gonsla-nos que no proxirao do 

mingo haverá novamente muito 
que ver. 

Aguardemos, pois. 

Sllssas de sulfragio 

Soffragando a alma do saudo- 
so sr. Luiz Camillo Gomes cTA- 
breu, presado irmão do sr. José 
Candido Gomes d'Abreii respei- 
tabillissimo cavalheiro de Mel- 
gaço, resaram-se ante-honlem, 
na capella da Misericórdia d'est3 
villa, Irez missas, ás quaes assis- 
tiu avultado numero de pessoas 
das relações d'aquel!e cavalheiro 
e de sua ex.ma esposa. 

O sr. José Candido, que è sem- 
pre modesto, occultou a noticia 
aos seus amigos que são utime- 
rosissimos. 

Factos à Semana 

O Carnaval 

Evidentemente, o carnaval de 
1897 está disposto a fazer trinta 
mil garotices. 

Os trica nós tem sido concorri- 
dissimos e servidos com magnifi- 
ca e abiindanle canja, e os costu- 
mes, alem de variados, nada tem 
deixado a desejar. 

Os juramentos de eterno amor, 

Kuubo 

Na semana passada, na casa 
da Breia. freguezia de Prado,(Tes- 
te concelho, houve um roubo de- 
veras importante. 

Um creado hespanhol que ali 
havia, aproveitando a occasiâo de 
estar só, roubou uma avultada 
quantia, ha poucos dias recebida 
da venda de uns bois, um relogio 
de ouro e outro de prata, e um 
fato completo do seu propriò 
amo. 

Em seguida evadiu-se. e o seu 
paradeiro, até hoje, ainda não foi 
possível descobrir-se. 

A digna aucloridade adminis- 
trativa mandou proceder a dlffe- 
rentes buscas e infelizmente, na- 
da pôde conseguir, pois, segun- 
do se diz, o larapio passou pela 
raia secca para Uespanha.na com- 
panhia de um outro individuo. 

   
\ ara da justiça 

Era virtude de ter sido nomea- 
do 4.° substituto doex.mo Juiz de 
Direito d'esta comarca,entrou em 
exercício, no domingo passado, o 
sr. dr. Augusto Cesar Ribeiro Li- 
ma, estimável cavalheiro «Testa 
villa. 

Este magistrado, ainda que em 
poucas horas, já designou, para 
o dia de hoje vários julgamentos 
que terão logar no tribunal d'e8- 
ta comarca, e tem mostrado, bem 
á evidencia, o quanto é zeloso no 
cumprimento dos seus deveres. 

Pena é que o ex.mo Juiz pro- 
prietário, sr. dr. Francisco Augus- 
to Mendes d'Âlcautara veuha tão 

depressa tomar posse do seu es- 
pinhoso logar, do contrario, o sr. 
dr. Augusto Lima deixaria o sen 
nome, gravado a leiras d'oiro,na 
historia de Portugal, relativamen- 
te ao desempenho de juiz 4.° sub- 
stituto. 

A sua actividade e zelo não tem 
nem pode ler comparação possí- 
vel. 

Magistrados d'esta ordem dif- 
ficilmenle se encontram, e por 
isso, felicitamos sinceramente o 
sr. dr. Augusto Lima. 

•f^?RZ5=5, 

Administrador 
por poucas horas 

Na segunda feira passada, osr. 
Domingos Ferreira (TAraujo, na 
qualidade de presidente da Cama- 
ra municipal d'esle concelho, as- 
sumiu o logar de administrador, 
em virtude de se ter ausentado 
para os Arcos de Vai de Vez, o 
sr. Francisco José Pereira. 

Já é vontade da querer deitar 
figura, pois é sabido de todos 
que a nomeação do novo admi- 
nistrador não foderá, decerto, de- 
morar muitas horas. 

 «HSUCíiH»  
Apprehensão 

Interessante 

No dia 7 do corrente mez, no 
posto de Cevido, as praças ali des- 
tacadas, desconfiando dTim indivi- 
duo que vinha de Hespanha lo- 
caudo um harmonium.intimaram- 
oo a entrar tTaquelle posto para 
ser revistado, porem, o gajo, co- 
nhecendo que eslava prestes a 
cair nas profundas do inferno, ali- 
ron o harmoninm ao chão e deu 
ás de villa-diogo. 

Examinado aquelle inslrnmenlo 
musical, foram encontrados den- 
tro d'ell0 420 grammas de taba- 
co em cigarros e 130 em charu- 
los. 

E' claro qne o harmoninm e 
tabaco vieram para a secção fis- 
cal d'esta villa, onde, brevemen- 
te, serão vendidos cm leilão. 

Lembramos aos famintos ma- 
gnates do partido progressista 
iTesle concelho qne vão arrema- 
tar este magnifico traste, para 
subslilnirem as lalas de petróleo. 

Este mslrnmento.parece-nos um 
ponco mais adquado para festas 
idênticas às promovidas ultima- 
mente, não lhes parece? 

E boa! 

O nosso presado collega «Vida 
Nova» de Vianna do Castello, na 
sua secção «Pela Politica», diz: 

—«Um jornal de Pariz, ao no- 
ticiar o novo ministério, apresen- 
ta a seguinte caricatnra: 

Presidente—José Luciano de 
Ceslro... 
Fazenda—Romano Gradas... 
Guerra—Fraucisco Maria do Cai- 

nho ... 
Marinha—Burros Gomos... 
Justiça—Fraucisco Borrão... 
Extrangoiros—Matbias de Caia- 

vcHho... 
Obras publicas—Aíípwsfe José da 

Canha... 
Iste põe em evidencia, o co- 

nhecimento universal dos nomes 
dos homens que estão no poder. 

Parece um suelto carnavalesco. 

—— 
Administrador do conce- 

lho de Vianna 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Vianna do Castello, o 
sr. dr. Luiz Augnsto d'Amonm. 

 ♦NféUíN»  
Administrador 

do concelho 

Ainda, atèhojé, não foi nomeado 
administrador n'este concelho. 

Ha quem aflirme qne será no-; 
meado o sr. Durãos ; outros asse- i 
guram qne será o ex.mo sr. dr. 
José Joaquim Gomes, e, ainda 
outros, afliauçam que será, ou o] 

sr. dr. Sousa ou osr. dr. Augus- 
to Lima. 

O que se vê é que o negocio 
está roso de resolver, pois ha 
quasi quinze dias que esta cons- 
titnido o novo ministério e ainda 
não foi nomeado o respectivo ad- 
ministrador n'e.ste concelho. 

Vamos a ver quem cobre o 
lanço pois que o ramo está quasi 
a ser eulrégue. 

—— 
Couteutaiuento geral 

Diz o nosso estimável confrada 
«Jornal de Vianna»; 

E' geral a alegria em lodo o 
dislriclo progressista pela nomea- 
ção do sr. conselheiro Rocha Pá- 
ris para governador civil. O «Ja- 
neiro» trouxe na sexta feira ex- 
pansivos lelegrammas de varias 
terras do dislricto, que conlras« 
lavam pela sua alegria com a tris- 
teza profunda da «Aurora do Li- 
ma». O sr. dr. Quiroz Ribeiro 
passou pela corda. Os habitantes 
de Deuchrisle è que não quize- 
ram ardscar o seu futuro com 
manifestações lelegraphicas, e por 
isso—moita. 

Fallecen em Vianna do Castello, 
o sr. dr, Manoel José Martins 
Barbosa, antigo advogado nos an- 
ditorios d'aqiiella comarca. 

— 
«O Valenciano» 

Entron no decimo oitavo anno 
da sua publicação, este nosso pre- 
sada collega de Valença, ao qual 
desejamos muitas prosperidades 
e enviamos sinceras felicitações. 

—HÍHOB-  
Por ponco 

NTima das ultimas noites, um 
individuo que vinha iTaldeia, se 
não tem a habilidade da 
par tão depressa, • decerto sem 
tnimosoado com algumas ameixas 
de lodo o anno. 

Continue e verá como o resul- 
tado lhe hade agradar. 

E nada mais. 

—— 
Alcunha 

O actual ministério é conheci- 
do pelo pitioresco sobriquet de 
ministério Sedlitz—porque dissol- 
ze barrigas.— 

—— 
Falleciiueuto 

Na avançada edade de 80 annos 
succnmbiu em Mousão a ex."* 
sr." D. Joanna Joaquina de Cas- 
tro, viuva de Antonio Luiz Perei- 
ra de Castro e tia dos srs. Inno- 
cenoio Augusto Pedreira e José 
Joaquim Pedreira, a íquem envia- 
mos a expressão sincera da nossa 
condolência. 

Amanuense 
«Tadiuinlstração 

Está entre nós o sr. João Fran- 
cisco Costa, ultimamente nomeado 
para o logar de amanuense d'ad- 
m-nistração d'esie concelho. 

O sr. Costa, apar de uma es- 
merada educação, tem um com- 
portamento exemplar, motivo por- 
que se torna digno da consideração 
e estima de todos os Melgacenses. 

—— 
João Chagas 

Este distinclissimo jornalista, 
director do nosso collega «A 
Marselheza», que se achava cum- 
prindo a pena de 3 raezes de pri- 
são no Limoeiro, já foi posto em 
liberdade em virtude da amnistia 
qne foi concedida a lodos os cri- 
mes de liberdade de imprensa. 

—— 
O "Jornal de viagens" 

Recebemos o n." 43 d'esta ex- 
cellente publicação de aventuras 
de leria e mar. 

—— 
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tXa Vedeta» 

Recebemos a amavel visita d'es- 
le nosso apreciável coltega lisbo- 
nense, com o qual vamos ler a 
honra de permutar. 

«lantar politico 

Ouvimos dizer qne, logo em se- 
guida á nomeação do administra- 
dor d^ste concelho, terá logar 
nos arrabaldes d^sla villa um 
opíparo jantar politico, a que 
assistirão todos os influentes do 
partido, progressista. 

Segnnoo nos consta já estão 
convidadas 1:001 caveiras. 

Estampilha* e cedullas 

Por não ser firme a côr de ro- 
sa dos sêllos do anno corrente, 
vão ser substilnidos por outros de 
côr mais fixa e não sujeita a do- 
lo. 

— As cédulas de, 100 reis vão 
lambem ser subsliluidas por ou- 
tros de novos desenhos. 

—— 
Ueclaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifua a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carteira 

Regressou a Barcellos o sr. 
o." José Joaquim Douleiro, illus- 

—- Vnjduu -.'Ifc" - ÍHT* -th Jeis—de- 
Gallegos. 

—Passou alguns dias incom- 
modado, achando-se já restabele- 
cido, o sr. Francisco Goustatino 
Veríssimo, muito digno alferes da 
guarda fiscal B,es,a viil». 

—Gsteve alguns dias entre nós 
o sr. Francisco Antonio do Ama- 
rai, bemquisto empregado com- 
mercial da cidade do Porto. 

—Partiu para Braga, o rev. 
Francisco Antonio Gonçalves, mui- 
to digno reitor da treguezia de 
Prado, (Peste concelho. 

—Continua gravemente enfer- 
ma, a ex."» sr a D. Alexandrina 

de Sousa Gama, da casa da Serra, 
Prado. 

Fazemos votos pelas soas tre- 
Ihoras. 

Secção Alegre 

—Dizia um andaluz; 
—Justiça como a da minha ter- 

ra, não ha em parte nenhuma! O 
armo passado tive uma questãosita 
com um sujeito, a qual terminou 
com um murro qne lhe /abriu a 
cabeça. Pois note que fui logo pre- 
zo, julgado, condenado a trez me- 
zes de prisão, cumpri a sentença 
e ainda chegei a casa no mesmo 
dia á hora da ceia. 

* 
* » 

Qne, diabo tens tu, qneT andas 
com uma cara tão compungida? 

—Que diabo hei-de ler! Devo 
cinceenta mil reis,'e não sei co- 
mo pagal-os. 

—Ora não sejas'to1o!'Deixa es- 
ses cuidados ao leu credor. 

4 
* * 

A ama e a criada: 
—O qne te parece ô Rosa! 

compro meias brancas ou de côr? 
—Olhe, eu no caso da senho- 

ra comprava as brancas. 
—Porque? 
—Porque o patrão detesta as 

meias de côr, e por causa (Tisso 
jà tive de me desfazer d'umas en- 
carnadas, que me linha dado meu 
primo, qne é soldado da munici- 
pal. 

—Ah cachorra qne vaes já pa- 
ra a rua. 

* 
* * 

Um pregador sustentava a theo- 
ria de que quanto Deus Unha feito 
era perfeito. 

v—Padre, disse-lhe um corco- 
ttilo, veja a minha corcunda, e 
diga se Deus fez Indo perfeito. 

—Meu filho, volve o padre, tu 
és mais uma prova de quanto 
acabo de dizer, porque no gene- 
ro corcundas não ha nada mais 
perfeito. 

* 
* * 

—O' Rilla, isto não se pôde 
aturar! Por mais que tenha ralha- 
do, cada vez a porcaria é maior! 

Gntão que foi meu senhor? 
—Ainda m'o pergunta! Um 

cabello na sopa. 
—Ora veja como as cousas são! 

Eu pensava que os tíuha tirado 
todos! 

Anmincios jai ii U u i u u u i i u i. i. i i l. 

POHJLAR 

O Frauccz set 
O Knglcz sec 

mestre e 
mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que 
permittem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fãl- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas frauceza ou iu- 
gleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
PROFI SSOR^EÍJORNALISTA 

Obra completa para qualquer 
das liugiias 25000 reis—1 fasci- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

mmm 

Alfredo de Pratl 

DESTINOS 

(POEMETO) 

A' venda, em Vianna. em to- 
das as livrarias, Gasa Havaneza, 
labacaria Araujo e pharmacia 
Corrêa. 

Frcço, 300 reis 

jQáPM mm iffiMia 

G©ail5E© O XIRA-PHASÍ «? 

O proprietário d'esie magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona a 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 

a 30- reis cada OTjG. 

GASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 660 a 15000 reis. 

a 170 reis 

Livros a apparecer 

brevemente 

'Inccios. poesias de 
' TULLIO DA MOTTA 

Campeziuas. prosa de 
JÚLIO DE LEMOS 

Futiliilades, poesias, 
ALEXANDRE COSTA 

iJvro Verde, poesias, 
OSCAR DE'PR ATT 

Euar d'Akbrll. poesias, 
ALFREDO PRATT 

OXFOK&U 
a 80 reis 

FLAN-LA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

MlflOÃS 
desde HO até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"liiiíiáiT 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

C tniKOí.ASi 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 53 até 110 reis, os 

melhores. 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25600 reis 

de excellentes qualidades 

nSoTIZCNTS 
a 80 reis e muitos preços 

.CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde I5I00 
até 15800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tlutas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LQiSÇA 

Bolacha e dòce 

-f 

de differentes qualidades. 

Alem (Pestes, tem mnitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a alteução de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos a 
segundas feiras, de uns saltos qne vende muito mais barats 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
u'este reino, e verão o Joaquim d'Egas Affonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 

88 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

sua loucura e de alguns fios prelos sobresai- 
rera de entre os seus cabellos negros e ainda 
formosa. 

—Amou e foi amada, mas a fatalidade nas- 
ceu com ella. No momento em que se ligava 
para sempre o seu dislino ao d'aqaelle que a 
-mnva, eolonqueceu. 

—E eu amel-a lambem. 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 8o 

algumas pérolas ligadas saindo-Ilie das caver- 
nas do nariz: 

—Alguns amigos tentavam consolal-o, mas 
Manoel repelia-os. 

Quando chegou ao adro da igreja pergun- 
lou para onde linha ido Caslinol. 

—Levaram-a para a casa, responderam 
mais de vinte vozes ao mesmo tempo. 

Manoel tomou a direcção da casa, chegou 
lá. o viu a infeliz Castiuol debatendo-se furio- 
samente com aquelles que a seguravam. 

—Larguera-me, larguen.-rae, dizia ella vo- 
cês querem majar-me, mas não me matem não. 
Ah!..- Ah... Ah... 

Querem malar-me, mas logo vem o meu 
Manoel e elle me vingará... olhae tantas lu- 
zes acolá em baixo tantos homens... tantas 
padres... ah! já sei, foi a Caslinol que mor- 
reu... Vocês conheciam-a?,... ahl... 

Um ataque da tosse.não a deixou continuar 
e uma golfada de sangue foi cair sobre a co- 
berta branca do leito. 

Manoel com as faces d'uma brancura lactea 
e frio como radaver presenciou tudo aquillo, 
depois dirigiii-se a Joanna e disse-lhe. 

—Trate-me bem Caslinol que eu... 
—Que vae o Snr. fazer?... 
—Von... vou ver se encontro médicos 

mais babeis n'esla doença do que aquelles 
que a trataram. 

Saiu, dirigiu-se para a casa para onde con- 
tava ir com a sua Caslinol. 

0 liiiil ÍI flifilll" 

AVKXTFKAK DF TFBKRA K IIAR 

A naais ccunoiuica e mais brilhante pnbit' 
cação iilsistrada que no seu genero 

se tem leito cm Vortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções. e narrativas cnriosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTfiACSES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e proviticias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semoslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas snperíor a 

10 terá d ire1 to a 13 p. c. sobre a tolaliJade das assigaa- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
admiaistração deve ser dirigida ao director gerente—- 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
rí-i QA 



liiiil ii HLÊiQi 

i 

( 
C 

o 

Ny 

I ilSTA C:'sa typ^graphif a, ei1- 
carrega-.-e 

o trabalhos lyp-grapfiicos,co- ,, ^ 

' mo jornaes, livros, caria- J 
zes o programmas para // 
lheatros, mappas, memo- ./ 
randnns, carias fone- /f 
bres, bilhetes para ri- J . x 

fas, facturas, parti- # 
cipações de casa- // 1/ ISncarrc- 
inemo,recibos pa- f // ga-se ta«n- 
ra confrarias e /i /' btai de liu- 
juntas de pa- // pressos para 
rocbia, etc. /^/ repartições pu- 

// bilras e caiuaras 
^ miiniclpaes por 

preços modlcos. 

    

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 13000 reis. 

11 í 

PHARMACIA BARREIRO 

-"ti»- 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia Ruas. 
Escovas para a cabeça. 

b » dentes 
Cosméticos 
Pós de deules 
Pincéis para barbeiros. 

, Sabão em pó. 
Soboaeles de differentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico AmareDo 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais pertencen- 
te a perfumaria, que vende 
por preços baratíssimos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, qoe é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 

pessoas anemicas, de constituição 
, e, em geral, oue carecem de for- 

ças no organismo. Está I 
etorisada e privilegiada. 

I legalmente au- 

HM! JAMES 
Único legalmente auctotisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
iaes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmacia*. 
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Faz publico quo tem á veuda no seu 
eslabelecimeiilo vinhos fiuos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
CUarlrnese, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differentes cognacs, licores 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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Branco c Xegro 
Publicação porlngueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam nu estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Gollecçâo d'obras pvimas 
de toda a liUeralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
■•oeslas de João de Deus 
Madona do Campo 

Manto de Fialbo d^l- 
meida. 

Cartas d'nma religi- 
osa Portugneza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vâtnas 
Descripção geral dá guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antoulo 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionario 
■ Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceiti assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAIt MARQUEM 

MONSÃO 

LOJÂ NOVA 
DE 

1 

PRAÇA DO COMMERÇIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atleução dos seus numerosos fregnezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Rolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coliiis,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. • 
Cazerairas e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-ATmO 

Ura^saldo 'de calcado d? LLboa. Sapatos qne eram a 13800 
reis veudem-se a 13200 réis, outros ditos de 13300 réis vendem-se 
a 13000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos menciondos ha roujlçtS-AUllPew.'. 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do qne na Galiza 

p m0NTE|R0 

& MAGRIÇO 
Rua de Cedofeita 39 —PORTO 

Pára-raios garantidos com pontas 
de platina massira, cabo de robre chi- 
micament-e purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
lros de circuinferencia—o mais mo- 
derno e eíTicaz em apparelhos d'est0 
genero. 

Illuminaçao eléctrica, telephoues os 
móis aperfeiçoados,campai nhãs eléctri- 
cas, etc, Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprias. 

É seu correspondente' u'esla villa, 
José Monteiro da Silva. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritiro de Cariíe 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
àe Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente a: forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa mr. bom bife. Acba- 
se á venda nas principaes ph ar macias. 

El 

O 
'O 

«fosé Antonio da 
Bocha Cabral encarre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pholographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 
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86 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

Chegado ahi entrou, cofBeu toda as flores 
que encontrou no jardim e entrou em casa, 
dirigiudo-se logo para o quarto. 

Espalhou uma grande parle das flores que 
havia coibido pelo chão,tapou todas as fendas 
da porta, a fechadura, depois fez uns seis 
grandes bouquels collocon-os ã cabeceira e 
deilou-se haspirando soffregamente as suas 
emanações. 

Na manhã do dia seguinte como elle se de- 
mora-se muito para o almoço a creada toi cha- 
ma l-o. 

Bateu á porta, mas ninguém the respondeu, 
bateu segunda, terceira vez e nada. A creada 
assustada foi chamar os creados. Estes cor- 
reram, arrombaram a porta e, quando che- 
garam ao leito, recuaram horrorisados. 

Manoel eslava morto. 
O infeliz desditoso e malogrado rapaz havia- 

se suicidado. 
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Haviam decorrido alguns annos após as 
scenas que liemos descriplo. Era uma ma- 
nhã fria de desombro, o sol rompia a custo 
por entre as densas e espessas neblinas e as 
arvores, despidas da sua folhagem appresen- 
lavam um aspecto trislissímo. A nalureza fa- 
zia um'verdadeiro contraste com essas manhãs 
poéticas e divinas d'abril. A lyra universal 
calara os seus harpejos, as avesinhas o seu 
alegre chilrear e as lavradeiras os seus cantos 
aprazíveis. 

O sino da velho mosteiro da aldeia espa- 
lhava melancholicamenie pelo espaço as no- 
tas tristes e hypocondricas do dobre de fina- 
dos. 

—Quem morreria? 
Acolá caminha silencioso e com ú fronte 

inclinada para o chão um rapaz aiud?i novo, 
perguntemos-lhe. 

E elle, erguendo a fronte e com a^s faces 
húmidas pelas lagrimas, responde: ] 

—Foi Castinol, a pobre louca que a todos 
assustava com os ataques furiosos. Vão vei-a. 
Apesar de clgous annos a acompac iharam na 


